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Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios Contínua - trimestral - PNADCT/DF
2º trimestre de 2017

Os resultados da PNADCT1 para o Distrito Federal mos-
tram situação um pouco diferente que a da PED, devido à 
metodologia de cálculo diversa. Porém, a tendência de re-
cuperação do mercado de trabalho é também registrada. 

Assim, a taxa de desocupação no 2º trimestre de 2017 foi 
estimada em 13,1% (217 mil pessoas), ficando 1,0 ponto 
percentual abaixo da taxa do 1º trimestre, de 14,1% (234 
mil pessoas).

A PNADTC registrou um aumento da população fora do 
mercado de trabalho (inativos) de 29 mil pessoas entre o 
1º e o 2º trimestres. Esse resultado pode advir tanto do 
crescimento vegetativo quanto do desalento (as pessoas 
desistem de procurar emprego) como, também, de fato-
res como migração ou aposentadoria.
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Tabela - Resultados mercado de trabalho - Pesquisa Nacional de Amostra por Domicílios Contínua Trimestral - Distrito Federal - 
2º Trimestre

2º tri -2017 / 1º tri - 2017
1º trim 2017 2º trim 2017 Variação % Variação Absoluta

Indicadores (em mil pessoas)
População 
  Em idade de trabalhar (PIA) 2.455 2.475 0,8 20
    Na força de trabalho (PEA) 1.656 1.647 -0,5 -9
      Ocupada 1.422 1.431 0,6 9
      Desocupada 234 217 -7,3 -17
    Fora de força de trabalho (inativos) 799 828 3,6 29
Posição na ocupação
Empregado no setor privado com carteira 550 546 -0,7 -4
Empregado no setor privado sem carteira 90 103 14,4 13
Trabalhador doméstico 104 101 -2,9 -3
Empregado no setor público (inclusive servidor estatutá-
rio e militar) 318 315 -0,9 -3

Empregador 75 74 -1,3 -1
Conta própria 274 282 2,9 8
Trabalhador familiar auxiliar 10 9 -10,0 -1
Taxas (em pontos percentuais) Variação p.p.
Taxa de desocupação 14,1 13,1 - -1,0
Nível da ocupação 57,9 57,8 - 0,0
Taxa de participação na força de trabalho 67,5 66,5 - -1,0
Rendimento médio real habitual (em reais) mai/17 jun/17 Variação % (2º tri -2017/1º tri - 2017)
Ocupados (todos os trabalhos) 5.174 5.292 2,3 
Fonte: PNAD Contínua Trimestral/ IBGE elaboração GECON CODEPLAN

Houve pequeno aumento da demanda por mão de obra, 
refletido na variação de 0,6% do número de pessoas 
ocupadas, atingindo uma taxa de ocupação de 66,5% ou 
1.431 mil ocupados.

Na comparação com o 1º trimestre de 2017, observa-se 
na Tabela que foram os empregados sem carteira assina-
da e os trabalhadores por conta própria os responsáveis 
pelo aumento do nível ocupacional no mês, com variação 
positiva, respectivamente, de 14,4% e 2,9%. O aumento 
do emprego informal é típico em situação econômica de 
crise, explicando tais resultados.

1    Realizada pelo IBGE, a PNADCT é uma pesquisa trimestral, que produz informações contínuas sobre a inserção da população no mercado de trabalho associada 
a características demográficas. A pesquisa é realizada por meio de uma amostra de domicílios.


